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constitui como prática literária e política na obra Olhos D’Água. A pesquisa anali



term coined by Evaristo) constitutes a literary and political practice in the work Olhos D’Água. 







o conto “Maria”, presente na coletânea Olhos D’Água (2014), mobiliza a escrevivência como 



pelas violências que sofreu e que foram impostas pelo regime escravocrata, “pelo ringir de 

assinaram forçada e agressivamente seus corpos”

a expressões como “história 

de ninar”, “incomodar”, “casa grande” e “sonos injustos”, 

desvencilho de um ‘corpo mulher negra em vivência’ e que por ser esse ‘o meu corpo, 
e não outro’, vivi e vivo experiências que um corpo não negro, não mulher, jamais 



Em um depoimento apresentado durante o evento “Escrevivência

reflexões sobre a obra de Conceiçao Evaristo”, que ocorreu em 25 de julho de 2020, por meio 

pergunta feita pelo entrevistador: “Você criou o conceito de ‘escrevivência”, que é



literatura “neutra”, mostrando que os sujeitos criminalizados também produzem.  A ativista 





se cumplicia com as outras se sensibiliza ao ler o conto “Maria” ou Insubmissas 

grande, a nossa escrita não. Por isso, afirmo: “a nossa 



‘invisibilizar é uma velha e vitoriosa estratégia política sexista e racista’” 

e invisibilizar esses discursos, ao afirmar que “não é para adormecer os da casa

los de seus sonos injustos”, (Evaristo, 2020, p.30) a intelectual destaca que essa escrita 





“escrever vivências” o sujeito produtor de escrita traz à tona histórias que, muitas vezes, foram 

“Morfologicamente, decorre da associação entre “escrever” e “viver” e dos sentidos permitidos 

pela expressão “escrever vivências” ou mesmo de escrever fatos vividos pelo eu que os recupera 

escrita” (

afrodescendentes, valorizando suas linguagens próprias, sua musicalidade e sua oralidade. “O 

brasileira”. (Fonseca, 





O corpo da mulher negra sempre foi estereotipado “como objeto e não como sujeito” 

“permitidos pelo discurso dominante” (Gonzalez, 2020, p. 91 apud, 2023, p.19). No entanto, a 



Paul Ricoeur intitulado “A memória, a história e o esquecimento”. 

verbos e substantivos como por exemplo “ rança” lembrar é uma ação, um 



pois o ato de recordar é também um gesto que orienta a vida e as escolhas.“Lembrar

la, ‘fazer’ alguma 

coisa.” (Ricouer, 2007, p. 71).

o representa.“O exercício da 

se o espectro da mimética incorreta” (

é um “sujeito capaz”, alguém que pode agir, prometer, narrar e lembrar. O ato desse elo do 

se, portanto, “O ato de fazer memória vem inscrever

ria ‘eu posso’” (RicoeurI, 2007, p. 71). 



O pensador francês observa que “até o tirano precisa de um retórico, de um sofismo, 

para transformar em discurso sua empreitada de sedução e intimidação” (Ricoeur, 2007). 

“Os quadros sociais da memória”, o autor lança 

ocorre de maneira espontânea ou isolada, mas se estrutura a partir de “quadros sociais”, isto é, 



“

sabemos de um evento sobre o qual já temos alguma informação” (Hal

recordar. Halbwachs observa que toda lembrança envolve uma espécie de “intuição sensível”, 



lembranças e tradições, os membros de um grupo desenvolvem uma “comunidade de 

sentimentos”, enrai





persistente, no qual a “mulata” aparece como figura destinada ao 

personagem construída como “animal erótico por excelência, desprovida de razão ou 

sensibilidade mais acuradas” (D

como “branca para , preta para trabalhar e mulata para fornicar” não surgem isolados, 

apagamento do materno inscreve a mulher negra “no lugar de um mal não redimido”, uma vez 

que, na cultura ocidental, o corpo feminino se “salvaria” pela maternidade.

familiar e das violências vividas no tráfico negreiro. A escrava, ao recordar que suplicou “em 

nome de minha filha” para não ser separada da criança (Reis, 2004 ap



burlesco e fetichizado. Já Machado de Assis, frequentemente acusado de “embranquecimento”, 

também questiona a estereotipia racial. No poema “Sabina”, por exemplo, o autor representa a 

“Pai contra mãe”, por sua vez, 

“da laia” do rapaz (Barreto, 2005 apud Duarte, 2009, p. 73), Clara se confronta com o 

marcado pela “escrevivência”. Em contos como “Duzu Querença” e “Quantos filhos Natalina 

teve?”, Evaristo explicita uma realidade em que corpo

dessas narrativas, a autora afirma que a protagonista “guardava a semente invasora” do agressor 



lhe um papel secundário na sociedade, a mulher foi confinada ao “sepulcro do 

silenciamento”, sem voz nem vontade. A herança da sociedade patriarcal ainda é visív

psicológicos e sociológicos, ou seja, “n se mulher” (Beauvoir, 1980).



duplamente, pelo gênero e pela etnia. Assim, falar em “literatura negra e feminina” é 



como “uma conceituação do problema que busca ca

dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da subordinação”.

r si só, afirmando que “raça, classe e gênero não podem ser categorias pensadas de 

forma isolada, mas sim de modo indissociável” (R



social. Mesmo sem utilizar o termo “interseccionalidade”, Gonzalez antecipa o

A autora afirma que “dizer que todos são iguais perante a lei expressa um formalismo 

que perpetua os valores do ocidente branco como universais” (G



“

” (Filho,2004)

No poema “Juízo anatômico dos achaques que padecia o corpo da República em todos 

os seus membros e inteira definição do que em todos os tempos é a Bahia”, Gregório de Matos 

Que falta nesta cidade?… Verdade.
Que mais por sua desonra?… Honra.
Falta mais que se lhe ponha?… Vergonha.

Quem a pôs neste rocrócio?… Negócio.
Quem causa tal perdição?… Ambição.
E a maior desta loucura?… Usura.

Quem são seus doces objetos?… Pretos.
Tem outros bens mais maciços?… Mestiços.
Quais destes lhe são mais gratos?… Mulatos.



escuridão aquilo que foi ocultado pelo poder. Como explica Conceição Evaristo, ao “tecer as 

palavras”, as mãos negras libertam outras versões da história e cont



O debate sobre as denominações “literatura negra brasileira” ou “literatura afro ira” 

também emerge como uma discussão política, já que assumir o termo “negro” torna



ntes, como a ideia de que “negro bom é negro calado”, destinado 



A obra Olhos d’Água, de Conceição Evaristo, evidencia que os corpos femininos 

o conto “Maria” se destaca como uma representação contundente

caso do conto “Maria”, essa narrativa silenciosa se torna ainda mais evidente: Ma

demais personagens de Olhos d’Água, Maria expõe, em cada gesto e em cada silêncio, o peso 

mulheres continuam encontrando meios de expressar suas vivências. No conto “Maria”, isso se 

Dessa forma, Olhos d’Água apresenta histórias que mostram mulheres que sangram, 



sobrevivência. No conto “Maria”, essa complexidade ganha forma em um corpo que fala 

especialmente no conto “Maria”, esse corpo ganha centralidade não apenas como o lugar

“Ouviu uma voz: Negra safada, vai ver que estava de coleio com os 

dois” (Evaristo, 201



Em Olhos D’Água, o corpo feminino negro aparece como território violado pela fome, 

D’Água não é apenas lembrança individual; ela se articula à ancestralidade, à or

A autora mobiliza o conceito de “escrevivência”, termo que ela mesma fórmula, para 

negras. “

boca, pelo nariz e pelos ouvidos” (Evaristo,



transformado em alvo público. O verbo “punha sangue” indica um corpo 



povo, uma comunidade, uma história que as antecede. No conto “Maria”, a dor 

“Maria tinha saudades de seu ex

homem havia sussurrado um abraço, um beijo, um carinho no filho.” (Evaristo



sobrevivência. “Ela

algum. Conhecia o pai de seu primeiro filho.” (Evaristo,

“Quando o ônibus esvaziou, quando chegou a polícia, o corpo da mulher estava todo 

dilacerado, todo pisoteado.” (

“Maria queria tanto dizer ao filho que o pai havia mandado um abraço, um beijo, um 

carinho.” (Evaristo, 201



contemporâneo brasileiro. Ao investigar o conto “Maria”, inserido na obra Olhos D’Água, foi 

“Maria” não representa apenas a história de uma mulher específica, mas ecoa memórias 

reconfiguração simbólica, pois rompe com o “sono injusto da casa grande” e desloc

1988) e Djamila Ribeiro (2016), foi essencial para compreender “Maria” como resultado de 



feminino, obras como Olhos D’Água reconstroem essa representação, atribuindo profundidade, 

os corpos negros carregam “gritos e ringidos dos porões”, mas também carregam a potência 

se, portanto, que estudar “Maria” é estudar a resistência. É reconhecer que, na 



–

Olhos d’água.



–

O corpo enquanto dispositivo de escrita em ‘Olhos d’Água’, de 
–
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